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Inscrições para delegados sindicais
do BB e da Caixa vão até 10 de janeiro

Parlamentares lançam no Congresso
Nacional frente em defesa da Finep

Objetivo é fortalecer as políticas públicas de incentivo à pesquisa e à 
inovação e reagir às medidas do governo para esvaziar a entidade

FUTURO EM PERIGO - Pesquisa e inovação, fundamentais para o 
desenvolvimento sustentável do país, estão ameaçadas por ataques do 

governo à Finep e às universidades públicas

Parlamentares lançaram na 
terça-feira (17), na Câmara 
dos Deputados, em Brasília, 
a Frente Parlamentar Mista 
em Defesa da Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep). O 
objetivo do grupo, sob a co-
ordenação do deputado Paulo 
Ramos (PDT-RJ), é estimular 
a ampliação de políticas públi-
cas para o incentivo à pesquisa 
e à inovação, além do desen-
volvimento da pós-graduação 
em pesquisa, tanto em univer-
sidades quanto em centros de 
pesquisa básica e aplicada. A 
frente, que contou com a as-
sinatura de 297 deputados fe-
derais e senadores, foi criada 
para ser um contraponto ao go-
verno Bolsonaro, que propôs 
diversas mudanças nas agên-
cias de financiamento para 
enfraquecer o ensino público 
superior, como uma possível 

fusão entre a Capes (Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior) e o 
CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico) e a cogitação de 
transferência do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento Cien-

tífico e Tecnológico (FNDCT) 
do Ministério da Economia 
para o BNDES, medida que 
poderia  resultar na extinção 
da Finep, responsável desde 
1967 pelos financiamentos de 
projetos ligados à pesquisa e 
inovação.

As eleições complementa-
res para delegados sindicais 
da Caixa Econômica Federal 
e do Banco do Brasil serão re-

alizadas de 13 a 31 de janeiro 
de 2020. As inscrições para 
os candidatos estão abertas e 
vão até o dia 10 de janeiro. 

Para se inscrever é preciso 
informar os seguintes dados: 
nome completo do candidato, 
matrícula, lotação (unidade/
agência/prefixo), telefones de 
contato (trabalho e celular) e 
email. Os editais foram pu-
blicados na edição anterior 
do Jornal Bancário (nº6140) 
e estão em nosso site: www.
bancariosrio.org.br.

O Delegado Sindical tem 
um papel importante, pois 
atua como representante da 
categoria no seu local de tra-
balho, contribuindo inclusive, 
com o fortalecimento do elo 
da representação sindical com 
suas bases.

CLÃ BOLSONARO

A batata de Flávio 
está assando

Segundo informação divulga-
da em toda a imprensa nesta quin-
ta-feira, 19, a defesa do senador 
Flávio Bolsonaro (sem partido-
-RJ) entrou com um habeas cor-
pus preventivo no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O caso, que 
tramita sob sigilo, está sob a rela-
toria do ministro Gilmar Mendes. 
A medida teria sido tomada após 
a operação do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro de-
nunciar esquema de “rachadinha” 
no gabinete de Flávio no tempo 
em que ele era deputado estadual. 
Vários parlamentares do Rio fo-
ram presos por práticas similares, 
que inclui esquema de lavagem 
de dinheiro e peculato.  

São alvos das investigações 
também, Fabrício Queiroz, ex-as-
sessor de Flávio, e Ana Cristina 
Siqueira Valle, ex-mulher do pre-
sidente Jair Bolsonaro.

A decisão dos advogados re-
força a tese de que vem bomba 
nas investigações do MPE-RJ. 

Advogados preocupados

É bom lembrar que o advoga-
do do parlamentar, Frederick Wa-
ssef, havia dito estar com “zero 
de preocupação” com relação às 
investigações que apontam indí-
cios de crime de seu cliente. O 
pedido do HC mostra o contrário, 
que a batata do filho do presiden-
te está assando. O pai, Jair Bolso-
naro, acusou o governador do Rio 
Wilson Witzel de estar manipu-
lando as investigações para preju-
dicá-lo. Mas, por via das dúvidas, 
o presidente deu uma declaração 
tentando tirar o seu corpo fora 
dos rolos do filho, dizendo: “não 
tenho nada com isso”. Esta dúvi-
da só será sanada nos próximos 
capítulos. 

 Flávio Bolsonaro e o seu ex-
assessor Farbício Queiróz

 na mira do MPE-RJ

PESQUISA E INOVAÇÃO
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Previ negocia manutenção 
do benefício do INSS no BB
A diretoria da Previ, o fundo 

de previdência dos funcionários 
do Banco do Brasil, está nego-
ciando com o INSS a manutenção 
no BB do pagamento dos benefí-
cios do INSS. A informação foi 
dada nesta quarta-feira (18/12), 
por Márcio de Souza, diretor de 
administração eleito da Previ, em 
reunião com associados, no au-
ditório do Sindicato. Na ocasião, 
tirou dúvidas sobre a decisão 
do INSS de romper o convênio 
pelo qual o fundo de previdência 
adiantava o pagamento de apo-
sentadorias e pensões do INSS 
aos funcionários do BB.

“Há uma possibilidade de o 
pagamento continuar a ser fei-
to pelo BB ao invés da parte do 
INSS passar a ser creditada pelos 
bancos indicados pelo Instituto”, 
adiantou. Caso isso se confirme 
poderá diminuir o transtorno de 
quem já vai ter que repensar seu 
fluxo de caixa até o mês de feve-
reiro de 2020 para adaptar-se às 
mudanças que ocorrerão a partir 
de março. Explicou que a pror-
rogação para março do início do 
pagamento em separado (INSS e 
Previ) foi obtida em negociação 
com o Instituto. Caso a negocia-
ção sobre a manutenção do paga-
mento no BB não tenha sucesso, 
a partir de março os associados 
serão avisados sobre o banco 

em que será creditado o valor do 
benefício. Márcio explicou que, 
neste caso, como a lei garante 
a portabilidade, o associado da 
Previ poderá optar por requerer o 
retorno do pagamento ao BB. 

Lembrou que haverá um atra-
so prejudicial a todos no fluxo de 
caixa de cerca de 15 dias, entre 
o recebimento da parte do INSS 
e a da Previ. Entre os impactos 
estão o atraso na quitação de con-
tas e o pagamento de valores ao 
Imposto de Renda, já que serão 
consideradas para o cálculo da 
declaração duas fontes de renda. 
Márcio disse que a concessão e 
revisão de aposentadorias e pen-
sões, parte do convênio, continu-
ará a ser feita pela Previ. Coorde-
naram o debate, os diretores do 
Sindicato, Rita Mota, também da 

Comissão de Empresa e Roberto 
André Gomes.

Rita Mota, que também é 
membro do membro do Con-
selho Consultivo do Plano 1 da 
Previ, condenou o rompimen-
to. “Essa alteração unilateral do 
governo desconsidera o impacto 
na vida financeira de milhares de 
aposentados e, adota medida que 
favorecem bancos privados com 
recursos para o pagamento dos 
aposentados”, afirmou.

Ganham os bancos privados 

Frisou que o convênio bene-
ficiava a todos os envolvidos: o 
INSS porque retirou pessoas de 
suas agências, permitindo um me-
lhor atendimento. E teve grande 
parte do seu trabalho interno de 

processamento de gestão de paga-
mento de benefícios realizada pela 
Previ; os associados recebiam no 
dia 20 o benefício do INSS, ante-
cipado pela Previ, e ainda podiam 
acrescentar esse valor em sua base 
de cálculo da margem consignável 
para obtenção de empréstimo sim-
ples e financiamento imobiliário. 

Para a Cassi, o maior benefício 
era o controle da Previ sobre os 
valores do INSS para repasse da 
contribuição estatutária. Márcio 
informou que a Previ continua-
rá a descontar o valor integral da 
Cassi no contracheque da Previ 
de forma a não trazer prejuízo 
para a Caixa de Assistência, como 
já é feito para os que já recebem 
separadamente INSS e a Previ.  
Para o banco, o convênio garan-
tia um público cativo recebendo 
um fluxo mensal de quase R$ 300 
milhões. Os únicos que ganha-
ram com o rompimento foram os 
seis bancos privados escolhidos 
no leilão feito pelo INSS de sua 
folha de pagamentos: Santander, 
Crefisa, Agibank, Itaú-Unibanco, 
BMG e Mercantil do Brasil. No 
período 2020 a 2024, esses bancos 
passarão a pagar os benefícios de 
todos que vierem a se aposentar. 
Além disso podem oferecer crédi-
to consignado e a venda de seus 
produtos, porta de entrada para 
farta cobrança de tarifas.

Mais uma vez, a Caixa não entre-
gou os relatórios financeiros e o atua-
rial do Saúde Caixa aos conselheiros 
eleitos do plano. Em reunião ordi-
nária que aconteceu na quinta-feira 
(12), em Brasília, o banco apresen-
tou apenas um quadro do resumo da 
projeção atuarial 2019/2024. Apesar 
de solicitar seguidas vezes a apre-
sentação dos dados, os conselheiros 
não foram ouvidos e questionaram 
a falta de transparência do plano. A 
Caixa alega não ter havido tempo 
para validação do relatório por parte 
das áreas técnicas.

Caixa não entrega os relatórios completos
ao Conselho dos Usuários do plano

As inscrições das chapas para o Conselho de Usuários 
do Saúde Caixa vão até o dia 27 de dezembro. O edital e o 
regulamento foram divulgados para funcionários da ativa, 
aposentados e pensionistas nos diversos canais de comuni-
cação do plano, no último dia 11 de dezembro. Podem se 
inscrever o sócio titular do Saúde Caixa que esteja inscrito 
no Programa há, no mínimo, 12 meses anteriores à data 
de início da inscrição das chapas. O candidato só poderá 
concorrer por uma única chapa. As chapas deverão ser ins-
critas com cinco membros efetivos e cinco membros su-
plentes, devidamente indicados garantindo-se, no mínimo, 
dois componentes aposentados e dos da ativa.

Eleição para Conselho de Usuários

De acordo com a coordenadora do 
Conselho de Usuários do plano, Zulei-
da Martins Rosa, foi preciso solicitar 
uma reunião extraordinária, uma vez 
que a situação está recorrente e sem 
os dados os conselheiros eleitos não 
poderão emitir um parecer a respeito 
do desempenho financeiro. 

Márcio de Souza, diretor eleito da Previ esclarece sobre as 
consequências do final do convênio do INSS com os fundos de pensão 

SAÚDE CAIXA



O Sindicato entregou na 
quinta-feira, 19, a primeira 
leva de doações da campanha 
Bancário Solidári@ 2019. 
A entidade benefi ciada foi a 
Associação Benefi cente São 
Martinho, na Lapa, Centro do 
Rio. A presidente Adriana Na-
lesso agradeceu aos bancários 
e bancárias que se solidariza-
ram com as crianças e jovens 
em situação de vulnerabilida-
de social na cidade, muitas que 
vivem nas ruas ou em comuni-
dades carentes, assistidas pela 
instituição. 

“Precisamos cultivar a so-
lidariedade e ajudar entidades 
que dependem da boa vontade 
da população, pois a maioria 
não recebe nenhum tipo de 
ajuda do poder pública. O tra-

BANCÁRIO SOLIDÁRIO

Sindicato entrega doações à 
Associação São Martinho, na Lapa

Jorge Lourenço, Nanci Furtado, Adriana Nalesso (E), 
Paulo de Tarso e Maria Izabel (D) entregaram a Valdinei Martins 

as doações para a Associação Benefi ciente São Martinho
balho da São Martinho ajuda, 
há 35 anos, muitas meninas e 

meninos com assistência só-
cio-educativa e cursos pro-

fi ssionalizantes, ajudando a 
garantir para elas um futuro 
melhor”, explica. 

Os demais itens doados 
pela categoria serão entregues 
à Casa de Apoio à Criança com 
Câncer São Vicente de Paulo, 
que acolhe crianças e adoles-
centes portadoras da doença 
e o Lar Maria de Lurdes, que 
assiste pessoas com doenças 
neurológicas. 

“Obrigado a todos que con-
tribuíram com a campanha. 
Um feliz natal para todos os 
bancários e bancárias e que 
possamos continuar juntos na 
luta por um Brasil melhor, em 
2020”, acrescenta. Conheça 
melhor o trabalho da institui-
ção entrando no site https://
saomartinho.org.br.

Campanha de 
Sindicalização: 

troque seu Bônus 
por prêmios
Atual tabela de 

premiação é válida até o 
dia 30 de dezembro. Em 
janeiro será divulgada 

uma nova tabela

Em clima de natal e festas 
de fi nal de ano, a campanha 
de sindicalização continua a 
todo vapor. Além de tornar 
sua entidade sindical mais for-
te, cada bancário (a) que você 
sindicalizar, valerá bônus, que 
será trocado por prêmios (con-
fi rme em nosso site a tabela de 
premiação: www.bancariosrio.
org.br). Quanto mais pontos 
acumular, mais prêmios pode-
rá ganhar. 

Mas fi que atento. A atual ta-
bela de premiação é válida até 
o dia 30 de dezembro de 2019. 
A partir de janeiro, o Sindicato 
publicará uma nova tabela. 

Não fi que só. Fique sócio. 
Você só tem a ganhar.

Uma campanha solidária 
deve sempre ser fruto de do-
ações voluntárias. Mas não 
no caso do banco Santander. 
O grupo espanhol lançou a 
campanha “Sonhos que Trans-
formam” para que seus fun-
cionários façam doações para 
instituições benefi centes esco-
lhidas pelos próprios bancários. 
O banco estabelece também o 
valor das doações, que são de 
1% da remuneração variável, 
incluindo o programa de Par-
ticipação dos Lucros e Resul-
tados (PLR) dos trabalhadores, 
que será creditada em fevereiro 
de 2020. Os valores serão des-
contados diretamente dos valo-
res que o funcionário tem a re-

SANTANDER

Santander constrange funcionários 
a fazerem doação para instituições

ceber. O problema é que quem 
não quiser doar precisa entrar 
no site disponibilizado pelo 
banco e marcar a opção “não”.

“A iniciativa de uma campa-
nha benefi ciente é sempre uma 
ideia boa, mas ela precisa ser 
espontânea. No caso do San-
tander, há um constrangimento 
para que o bancário faça a sua 
doação”, critica a presidenta 
do Sindicato do Rio, Adriana 
Nalesso. 

Para piorar, funcionários 
que não querem efetuar a do-
ação estão encontrando di-
fi culdades para registrar sua 
contrariedade ao desconto. Ao 
clicar em “Não” o sistema so-
licita o CPF e a senha do Inter-

net Banking, ainda assim a um 
retorno para confi rmar a sua 
negativa. O bancário também 
tem que informar se já parti-
cipa de outros programas de 
doação. 

Altos executivos contri-
buem menos -  Os altos exe-
cutivos do banco recebem par-
te da remuneração variável em 
ações do Santander. Isso não 
conta para o cálculo do 1%, ou 
seja, os executivos vão doar 
menos de 1% da sua remunera-
ção variável, incluindo o presi-
dente da empresa. 

A Contraf-CUT enviou um 
ofício ao Santander exigindo 
alterações no modelo do pro-
grama de doações. 

Sindicalize-se e garanta seus direitosSindicalize-se e garanta seus direitosSindicalize-se e garanta seus direitosSindicalize-se e garanta seus direitosSindicalize-se e garanta seus direitos
www.bancariosrio.org.br


